
E n Ferrol un mes, una peseta—Provincias, trimestre cuatro 
pesetas.—Ultramar y extranjero, trimestre, seis pesetas 

L a correspondencia se dirigirá al Director del periódico 
JNO se devuelven originales. 
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L a línea de una columna en la cuarta plana, cinco céntimos de 
peseta.—La de dos columnas, doce cént imos .—En la tercera plana 
pagarán el doble.—A los suscriptores se les hace una rebaja de un 
veinticinco por cien.—Comunicados á precios convencionales. 
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EL ESTADO DE LA MARIN 

H e m o s c o i n c i d i d o s i e m p r e con E ¡ I m -
p a r a a l y con cuantos censuran l a conduc t a 
de l s e ñ o r m i n i s t r o de M a r i n a y su g e s t i ó n 
a l f r en te d e l i m p o r t a n t e d e p a r t a m e n t o que 
d i r i g e ; p e r o no a c o s t u m b r a m o s á e x a g e r a r 
nuest ros p u n t o s de v i s t a hasta e l e x t r e m o 
de que t o d o s los ex m i n i s t r o s d e l r a m o p a 
g u e n las cu lpas en que i n c u r r e e l S r . Pas
q u í n , p o r su fa l t a de t a c t o y p o r e l v e r d a 
dero a b a n d o n o en que t iene los g randes i n 
tereses que , d e s g r a c i a d a m e n t e , e s t á n h o y á 
su c a r g o . 

Es c i e r t o que no con tamos en e l m o m e n 
to a c tua l c o n una escuadra que pueda sos
tener d i g n a m e n t e nues t ro p a b e l l ó n á la a l t u 
ra de los m o d e r n o s ade lan tos ; p e r o no l o 
es, p o r f o r t u n a , q u e carezca E s p a ñ a p o r 
c o m p l e t o de buques de g u e r r a y que nues
t r a escuadra se ha l le de t o d o p u n t o i n se r 
v i b l e y en c o n d i c i o n e s de no p o d e r f u n c i o 
nar si no se r e c o n s t r u y e en e l n ú m e r o de 
a ñ o s i n d i s p e n s a b l e para e l l o . 

E n e tos m o m e m o s , en q u e nuestros i n 
tereses p u e d e n verse c o m p r o m e t i d o s en F i 
l i p ina s y en M a r r u e c o s , n o q u e r e m o s c o n 
t r i b u i r á d a r una n o t a a n t i p a t r i ó t i c a , dec l a 
r a n d o q u e las costas y las posesiones de 
E s p a ñ a e s t á n indefensas , p o r q u e no puede 
contarse con n i n g ú n b u q u e s e r v i b l e , en un 
p i a z o de t res a ñ o s , p o r l o m e n o s . Eso no 
es e x a c t o ; nues t ra escuadra , c o n un m i n i s 
t r o a c t i v o é i n t e l i g e n t e , p o d r í a estar l i s t a 
en c u a t r o meses. 

L o q u e h a y es q u e la i m p a c i e n c i a d e l se
ñ o r P a s q u í n y su d e s m e d i d o a f á n p o r t o d o , 
en a q u e l l o s d í a s de v e r d a d e r a c r i s i s para 
el G o b i e r n o , cuando n o h a b í a n i n g ú n ge 
nera l i m p o r t a n t e que quis iese reemplazar a l 
s e ñ o r C e r v e r a , p r e s t ó s e e l S r . P a s q u í n á 
e n t r a r en e l M i n i s t e r i o , aun á t r u e q u e de 
d e s t r u i r l o q u e e x i s t í a á costa de g r a n d e s 
sacr i f ic ios a d q u i r i d o . 

C ie r t a s ma l en tend idas e c o n o m í a s o b l i 
gaban á rebajar e l p r e supues to d e l r a m o , 
d e j á n d o l o v e r d a d e r a m e n t e i n d o t a d o ; e l se
ñ o r C e r v e r a se n e g ó á aceptar reducc iones 
insensatas, y t o d o e l C u e r p o g e n e r a l de la 
M a r i n a a p l a u d i ó su a c t i t u d en este p u n t o . 
E l G o b i e r n o d e l s e ñ o r Sagas ta se v e í a f r e n 
te a l c o n f l i c t o de que nad ie qu i s i e r a c o n t r i 
b u i r á l a d e s a p a r i c i ó n de la escuadra; e l 
m o m e n t o era p r o p i c i o p a r a c u a l q u i e r a m b i 
cioso q u e aspirase á ser m i n i s t r o de o c a s i ó n 
con tales h u m i l l a n t e s c o n d i c i o n e s ; a l g u n o s 

pe isonajes c i v i l e s se n e g a r o n á a r r o s t r a r h 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l c a r g o en semejantes 
c i r c u n s t a n c i a ^ y entonces e l S r . P a s q u í n , 
que no h . í b r í a s o ñ a d o < n ser m i n i s t r o , a p r o 
v e c h ó la o c a s i ó n , sacr i f icando los intereses 
d e l C u e r p o en que s e r v í a , a l i n t e r é s pe r so 
na l y a l p r o v e c h o p r o p i o . 

E l p r e supues to de la M a r i n a q u e d ó des 
hecho , p o r efecto de las i n e x p l i c a b l e s c o a i -
placencias d e l i n v e r o s i m i l m i n i s t r o ; se ab i n 
d o n ó la neces idad de a r b i t r a r recursos para 
carenar los buques ex i s ten tes y para sos te
ner los que se ha l laban en c o n s t r u c c i ó n , y 
c o m e n z ó una é p o c a desastrosa, a l cabo de 
la c u a l , si p r o n t o no se a d o p t a un r e m e d i o 
e n é r g i c o , l l e g a r e m o s i n d u d a b l e m e n t e a l ca
so, que c i t a ü / I m p a r c i a l , de n o tener a b 
s o l u t a m e n t e n i n g ú n b u q u e s e r v i b l e , c u a n 
d o , h o y p o r h o y , e x i s t e n m u c h o s t o d a v í a , 
t an s ó l o descuidados, p o r causa de la i n c a 
pac idad y de la i ne r c i a , que c o n s t i t u y e n la 
c a r a c t e r í s t i c a de l a a c tua l d i r e c c i ó n de l a 
M a r i n a d e e f u e r r a . 

C r u c e r o s h a y a r r i n c o n a d o s en los A r s e n a 
les, ú n i c a m e n t e p o r q u e no ex i s t e en el p r e 
supues to p a r t i d a para c a r e n a r l o s . L o s ú l t i 
m a m e n t e c o n s t r u i d o s en B i l b a o e s t a r í a n y a 
en d i s p o s i c i ó n de pres ta r s e r v i c i o , s i e l m i 
n i s t r o h u b i e r a o b l i g a d o á los c o n s t r u c t o r e s 
de las t o r r e s a que las en t r egasen en e l t i e m 
p o que fijaba su c o n t r a t o . V e r d a d es que e l 
s e ñ o r P a s q u í n no q u e r r á da r les p r i s a , p o r 
que d e s p u é s de t o d o , cuando l l egue e l caso, 
se e n c o n t r a r á s i n recursos para sos tener los , 
grac ias á las cond ic iones en que le c o l o c ó 
su a f á n de ser m i n i s t r o . 

N o h a y , pues , que m e d i r á t odos c o n e l 
m i s m o rasero; q u e cada cua l l l e v e sus c u l 
pas, y que e l C u e r p o de la A r m a d a , d o n d e 
e x i s t e n t an tos y t a n i n t e l i g e n t e s m a r i n o s , 
no sea responsab le d e l a b a n d o n o d e l q u e 
h o y la d i r i g e . 

T o d a s las naciones e m p l e a n en la M a r i n a 
sumas i m p o r t a n t e s de sus P resupues tos . E l 
J a p ó n m i s m o , r o n un Presupues to de i n g r e 
sos de 3 0 0 m i l l o n e s de pesetas, deri iea á l a 
M a r i n a 25 m i l l o n e s ; m ien t r a s que en E s p a 
ñ a , con m á s de 700 m i l l o n e s , so lamente se 
des t inan 21 á este i m p o r t a n t e r a m o . H e m o s 
q u e r i d o c o n s t r u i r una g r a n escuadra , y es 
p r ec i so p r o c u r a r que l o c o n s t r u i d o no se 
a n i q u i l e p o r c o m p l e t o , p u d r i é n d o s e en los 
A r s e n a l e s , d o n d e , á d e c i r v e r d a d , se e s t á 
hac i endo un t r a b a j o i m p o r t a n t í s i m o , en re
l a c i ó n con los e lementos de que se d i s p o n e , 
c o m o lo p r u e b a e l hecho de q u e no o t r o s 
t enemos en ese s e r v i c i o , no m á s q u e la m i -

t a d de la gen t e que e m p l e a n las d e m á s n a 
c iones . 

H a y , pues , que d a r á cada c u a l l ->que 
le c o r r e s p o n d e . E - t á ya suf ic ien te demos 
t r a d o que el S r . P a s q u í n no t iene c o n d i c i o 
nes para e l c a r g o q u e d e s e m p e ñ a ; q u e l o 
h i sacr i f icado t o d o á su i n t e r é s pe r o n a l y 
á la s a t i s f a c c i ó n de su a m o r p r o p i o ; que , 
c o m o no ha m a n d a d o nunca encuadra , n i 
ha d e s e m p e ñ a d o desde c a p i t á n de n a v i o 
des t ino a l g u n o en el A r s e n a l , d e p a r t a m e n t o 
n i apos t ade ro , carece de los c o n o c i m i e n t o s 
necesarios para o c u p a r e l M i n i s t e r i o , l o c u a l 
no es o b s t á c u l o para que e n t i e n d a pe r f ec t a 
mente la m a n e r a de n a v e g a r en p r o v e c h o 
p r o p i o . 

S i n haber p e r t e n e c i d o j a m í s al P a r l a m e n 
t o , se le a d j u d i c ó de p r i m e r a i n t e n c i ó n una 
s e n a d u r í a v i t a l i c i a ; s in haber hecho campa
ñ a a l g ú n % ha c o n s e g u i d o la g r a n cruz r o j a 
de l M é r i t o M i ! i t a r , y hasta p o r los o b s e 
q u i o s que e l g e n e r a l M a y m ó d i s p e n s ó á l a 
escuadra francesa en C i d i z , ha v e n i d o á pa 
rar á su pecho el g r a n c o r d ó n de la L e g i ó n 
de H o n o r . 

¿ Q u e i m p o r t a , d e s p u é s de es to , que los 
barcos se d e s t r u y a n , q u e nuestras costas se 
ha l l en indefensas y q u e no t engamos , p o r e l 
m o m e n t o , b u q u í a l g u n o de q u e d i s p o n e r , 
a u n q u e p o d r i a m o ; , en b r e v í s i m o t i e m p o , 
p o n e r muchos en a c t i v o y ú t i l se rv ic io? Y a 
es bas tante , para compensa r tan ta d i c h a , 
que el Sr . P a s q u í n haya l l e g a d o á ocupa r 
la d i r e c c i ó n s u p r e m a de l a m a r i n a e s p a ñ o l a 
que se pase la v i d a t r a n q u i l a y r e g a l a d a 
mente en San S e b a s t i á n , s in ocuparse en 
cosa a l g u n a , y que e l S r . Sagasta t enga , 
para su uso p a r t i c u l a r , un m i n i s t r o q u e no 
le o p o n e d i f i c u l t a d de n i n g ú n g é n - r o , y 
que se encoge de h o m b r o s an t e t odos los 
asuntos , p o r graves y t ranscendenta ' es que 
e l los s e a n . 

( L a Epoca.) 

LOS C U E R P O S SUBALTERNOS D E L¿ A R M A D A 
1 

Las benemér i t a s ciases subalternas -de la A r 
mada cont inúan en completo olvido por aquellos 
que están en el deber de hacer q u é se cumpla io 
que en sus respectivos reglamentos o rgán icos se 
les conced ió , á rueque de los premios de cons
tancia que antes disfrutaban. 

Repetidas veces solicitaron tuviese valor l e 
gal el a t t í cu lo de sus reglamentos que les con
cede los derechos pasivos para sí y sus fami
lias, y las viudas de estas clases iguialme te supl i 
caron la conces ión de la p e q u e ñ a pens ión que 

por el Estado pudiera corresp mderles; pero t o 
das estas peticiones fueron, al parecer, á parar 
al cesto de los papeles inút i les , á pesar de las 
promesas que desde hace ocho años vienen ha
c i é n d o s e . 

Cansados ya los contramaestres de elevar soli
citudes por el conducto de ordenanza, no hace 
mucho tiempo se dirigi.-ron particularmente con 
una exposición á todos los jefes que tiene i repre
sen tac ión en las Cortes por sí en su vista se 
dignaban recabar de lus p deres púb l icos se hi
ciese ley lo jue su reglamento les concede en lo 
que respecta á derechos p tsivos* y cuyo docu
mento, que creemos oportuno que conozcan 
nuestros lectores, publicaremos en e T p r ó x i m o 
n ú m e r o , á fin dfe que se pued n formar ju ic i o 
exacto de la razón que asiste á aquellos. 

El cap i tán de navio s e ñ o r A u ñ ó n , diputado A 
Cortes por Cádiz , llam ') la a tenc ión en el Con
greso sobre el particular, y r e su l tó , ¡oh desen-
cant ! que en el ministerio de Hacienda no exis
te vestigio ni rastro alguno de haber pasado por 
allí expediente alguno relacionado con los dere
chos pasivos de los contramaestres y condesta
bles de la Armada. 

Así lo manifestó solemnemente el s e ñ o r m i n i s 
t ro de H cienda á la vez que el de Marina af i r 
maba—contestando al diputado s e ñ o r Luanco— 
que ese expediente ex i s t í a . 

L o que se dice en la citada e x p o s i c i ó n — c o m o 
ve rá el lector—y lo manifestado por el s eño r mi
nistro de Hacienda, es prueba elocuente del 
abandono en que se tiene á los cuerpos subal
ternos d é l a Armada, cuyos individuos lleg:in a 
mori r , sufriendo toda clase de vejaciones, y de
jando á sus familias privadas de obtener la pea» 
sió i que l s corresponde. 

Varios ca>os p u d i é r a m o s citar para robustecer 
nuestras afirmaciones . 

No hace muchos días falleció en este Departa
mento el segundo condestable s e ñ o r Pastoriza, 
cuya familia q u e d ó en tan triste s i tuac ión que 
fué preciso que sus c o m p a ñ e r o s sufragaran los 
gastos de ent ie r ro . 

El segundo contramaestre don P. Grandal , 
que f dleció el 7 de este mes, empezó casi n iño á 
servir en la Armada, l levánd le las necesidades 
del servicio á cumplir su cometido, en distintas 
é p o c a s , á Fi l ipina , Cuba y Fernando Poo E n 
los 21 años que contaba de servicio cumpl ió c j n 
los deberes su especial cometido, l l e g a n d o » 
defender con las armas en la mano la integrid.td 
de la Patria, sin aspirar á otro premio que el me
recer la dis t inción y aprecio de sus superiores. 
Nada le arredraba en el cumplimiento de sa 
ob l igac ión , llevando su sacrificio hasta el ex t re 
mo de lanzarse al agua, en Fernando Poo, pers i 
guiendo á los curraaaes de aquella isla que sé 
hallaban en completa rebeli m comrjyendo coa 
tan arriesgado acto una enfermedad que minó su 
existencia acabando con su v ida . 

Aquel hecho merec ió ser premiado por el Es
tado :on una cruj; pensio iada; pero al mor i r el 
valiente contramaestre dejg á au viuda con cua-
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— H a b l a d , m o n s e ñ o r , h a b l a d : v o l v e d p o r la h o n r a u l 
t r a j ada de una m u j e r i n o c e n t e . 

P e r o e l Oso de L i p p a c o n t e s t ó l a c ó n i c m i e n t e : 
— N o p o d é i s negar que me h a b é i s p e d i d o m i a n i ñ o , se

ñ o r a . 
— j l n f a m i a , i n f a m i a ! — g r i t ó B e r t a con d e s e s p e r a c i ó n ! — 

M a t a d m e antes que t o r t u r a r m e a s í . 
E l c o n d e no r e s p o n d i ó á esta i m p r e c a c i ó n s u p r e m a , y 

se h u b i e r a d i c h o que la c i u d a d estaba des ier ta á j u z g a r p o r 
e l s i l e n c i o p r o l o n g a d o d e s p u é s de a l g u n o s ins tan tes . 

— Y a veis que no nos hemos e n g a ñ a d o , — e x c l a m ó u n o 
de los r o n d a d o r e s : — a s í pues , d i sponeos á s e g u i r n o s , e s t a 
mos cansados de la f a t iga de esta ve lada , y s e g ú n e l e d i c t o , 
vos d e b é i s e n t o n a r el can to d e l a lba que la t e r m i n a y d e b é i s 
l l e n a r nuestras copas en e l f e s t í n . 

—¿Pe r o i g n o r á i s q u i é n soy?—repuso c o n a l t i v e z Berta? 
— ¡ P o c o nos i m p o r t a ! { S o l o neces i tamos buen p u l s o pa

ra l l e n a r nuestras copas y buena voz pa ra en tona r nuest ra 
c a n c i ó n ! 

Q u i s o t o m a r l a de l a m a n o para a r r a s t r a r l a hacia e l l o s . 
— ¡ A t r á s ! — e x c l a m ó la j o v e n c o n a r r o g a n c i a , — s o y Ber 

ta de H e r m i n s b e r g , mu je r d e l g a n g r a v e C o n r a d o , 
— T a n t o m á s h o n r a para noso t ros el ser s e rv idos p o r t a n 

n o b l e dama; p e r o e l e d i c t o no conoce clase r;i c o n d i c i ó n y 
s e r é i s nues t ra s i e rva p o r esta noche . 

— ¡ J a m á s s u c u m b i r é á t an ta i n f a m i a ! A u n t e n g o una da
ga c o n m i g o y no s e r é la ú n i c a de m i raza que no ha tem
b l a d o a l darse la m u e r t e . 

E l i n t t r l o c u t o r s i n t i ó s e c o n m o v i d o an te r e s o l u c i ó n tan 
h e r o i c a . 

— ¡ D e s g r a c i a d a l — ' - m u r r n u r ó d u l c e m e n t e . — L a m u e r t e no 
Salvará v u e s t r o n o m b r e de la d e s h o n r a . S i q u e r é i s r e s i s t i r , 
vues t ro s c r i a d o s m o r i r á n á nuestras manos , y ya lanzados 
en e l t e r r e n o de la v i o l e n c i a no os p u e d o re sponder hasta 
a d o n d e se a t r e v e r á n á u l t r a j a r o s . S o neteos v o l a n t a r i a m e n » 
te , y y o os p r o m e t o ser en caso necesario v u e s t r o défefi* 
sor. 

« - ¿ - N o , — r e p u s o B e r t a con energía: - a n t e s m o r i r q u e sef 
l a s i e r v a de los infames cómplices d e l c o j i d e Othon . ¡Pede* 
HQOJ Mitías, á m t l 

1,̂ 3 bravos servidores estaba» dispuesto? á sacrificarse 

t o y dame t u l á t i g o : so lo de esta manera p o d r a m o s t ene r 
c l emenc ia c o n t i g o . 

-—No rec ibo ó r d e n e s m á s q u e de mis s e ñ o r e s , — e x c l a m ó 
con a r r o g a n c i a M a t í a s . 

— M i r a lo que hace - ' , — e x c l a m ó e l o t r o r o n d a d o r . — ¿ I g n o 
ras e l e d i c t o d e l cubre- fuego? 

M a t í a s r e c o r d a b a pe r fec tamen te el e d i c f o y vac i l aba s o 
b re l o que d e b í a hacer, c u a n d o una voz , a l t e r a d a p o r 
p r o f u n d a e m o c i ó n , exc l a n ó de^de e l f o n d o de la l i t e r a : 

— ¡ A d e l a n t e , M a t í a s , ade lan te en n o m b r e d e l c i e l o ! 
Es ta ó r d e n b a s t ó á dec i r a l fiel ba l l e s t e ro y d i ó u n v i g o 

roso l a t igazo á las mu 'as , q u e p a r t i e r o n á g a l o p e , d e r r i b a n 
d o p o r t i e r r a á los d o , r o n d a d o es que las su j e t aban . 

E n t o n c e s , t e r r i b l e s exc l amac iones se u n i e r o n á los g r i 
tos de d o l o r de estos ú l t i m o s . O t r o s r o n d a d o r e s h i c i e r o n 
resonar sus t r o m p a s a l o t r o e x t r e m o de 11 ca l le de la O n d i 
na , en la que se h a b í a i n t e r n a d o la l i t e r a . 

M i t í a s en tonces r e t r o c e d i ó y v o l v i ó á buscar la p laza , 
p e r o t o í l a s sus bocas-cal les estaban i g u a l m e n t e t o m a d a s . 
E n vano M a t í a s t r a t ó de . e s c a p a r á las sombras s in ies t ras 
que p o r todas par tes se l ev untaban; e l sudor su-caba su f r e n 
te , c o m p r e n d i ó l o e s t é r i l de la l u c h a , y e l l á t i g o se e s c a p ó 
de su m a n o y la l i t e r a se d e t u v o . 

— ¡ A h í m i s e r a b l e , - — e x c l a m ó uno de los r o n d a d o r e s , — 
¿es a s í c o m o respetas los e d i c t o s d e l conde O f h o i ? ; T e e m 
p e ñ a s en una l u c h i c o n los r o n d a d o r e s fieles de la "ciu 1 id? 
¿Y c r e í a s escaparte? T e e n g a ñ a s : m a ñ a n a d a r á s cuen t a es
t r echa de t u c o n l u c t a ; l l e v a d l e , — a ñ a l ió h a c i e n d o una se
ñ a de i n t e l i g e n c i a á dos de sus co n p a ñ e m s . 

— N > a b a n d o n a r é la l i t e r a , —repuso M a t í a s , — F e d e r i c o , 
F r a n z , á de fendernos . 

Los o t r o s c r iados se pus ie for t á las po r t ezue la s de la l i 
tera y e l r o n d a d o r r e t r o c e d i ó a l g u n o s pasos e ^ c l a m a t l l o j 

""|Os d e c l a r á i s ert r eb Hón? ¿ I g n o r á i s q u e nad i e t i ene e l 
de recho á llevar armas d u r a n t e la noche bajo pena de muet4-
te? ¿ Q u e r é i s provocarnos á un co nhate? ¡ n o s a b é i s l o q u e 
o-á a g u a r d a ! Por última vez: ¿ Q u e r é i s en t regaros? 

,—<xeiamo Matías,—no abandonaremos á nuestra 
señora. 

—¡Una mujer!-exclamaron, todos'os ronda lores ?<9ii 
agradable sorpresa, 
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tro hijos qur . s i llena antes de fe para cumplir su 
misión de criarlos y educarlos, p ié rde la y le falta 
la fuerza de voluntad cuando al salir de su casa 
el cadáve r del esposo amante en t ró en ella la 
ingrati tud de la Patria, que así olvidaba los ser
vicios de aquel humilde di Censor que le ofreció 
su \nda. 

Y ante este porvenir de los cuerpos subalter 
nos de la Armada preguntamos: 

¿ H a b r á algún ministro de Marina que no o l v i 
de los servicios que prestan los contramaestres, 
condestables y practicantes y haga que se cum
pla en todas sus parles lo que sus respectivos 
reglamentos determinan? 

K&peremos. 

Escri to lo anterior llega á nuestro poder el 
Boletín de Medicina Naval del mes último y en el 
leemos lo siguiente: 

«SENSIBLE DESGRACIA.—El día 3o del pasado 
«mes de Julio ocur r ió en San Fernando un suce-
»so verdade; amenté lamentable. A l l l e g a r á la 
«estación el tren de las diez de la noche, se a r ro -
»jó á la vía el que fué practicante de la Armada 
«D. Marcelino Caballero F e r n á n d e z : las ruedas 
*Ie pasaron por encima, des t rozándo le las pier-
«nas y s epa rándo l e completamente del tronce el 
«muslo izquierdo. Este infeliz vivió algunas ho-
»ras , dándose cuenta de su estado y contestando 
»con gran firmeza de ánimo á las preguntas que 
»le hizo el Juzgado. Las causas que le impulsa-
»ron á tomar tan tremenda resolución fueron, 
»según expuso, el encontrarse enfermo, sin re-
»cursos é inútil para buscar el sustento para sí y 
»su familia. 

))D. Marcelo Caballero ing resó en la Armada 
»el año 1863 y s i rvió en ella como practicante 
»hasta hace dos a ñ o s , que fué separado por i n -
«utilidad física; padecía un reblandecimiento ce 
» rebra l con parál is is incompleta de medio lado. 
»No le q u e d ó al cabo de tantos años de servici > 
»más haber que el de unas 25 pesetas mensuales. 
«Sin medios de subsistencia, rodeado de una fa-
«milia que no podía atender, agotada la caridad 
sdesus conocidos y amigos, sin valor para i m -
wplorar una limosna en la vía públ ica , y debili ta-
»iado su cerebro por las penalidades, a d o p t ó 
»su fatal p ropós i t o y prefir ió mor i r á arrastrar 
runa vida tan triste y precaria. Dios, siempre 
«miser icord ioso con las flaquezas humanas, le 
«habrá perdonado, dándole en otra vida la paz 
»y el descanso que no pudo alcanzar en é s t a . 

«Nosot ros , sin embargo, no podemos conten-
« ta rnos con echar un p u ñ a d o de t ierra en la fosa 
»de este desgraciado; tenemos un deber más alto 
«que cumplir , y es rogar al s e ñ o r ministro de 
«Mar ina que lleve cuanto antes á las r o r t e s la 
«tantas veces prometida ley de re iros de las cla-
«ses subalternas de la Armada, especialmente la 
«que se refiere á practicantes, que son ea la a c -
«tualidad ios más desamparados, á fin de que 
«puedan estos buenos y úti l ís imos servidores del 
« F s t a lo contar para el día en que la edad ó las 
«enfermedades los inut i l icen, con un pedazo de 
«pan para ellos y p i r a sus hijos, como just re-
«compen a al servicio que prestaron á la Marina 
«y á la Pa t r i a .» 

Seguramente que si eáe desgraciado p rac t i 
cante hubiera sentado plaza de soldado, al cootar 
treinta años de servicio hubiera llegado en la 
milicia á una ca tegor ía que, al retirarse, hab r í a l e 
permitido v iv i r modes-a, pero holgadamente, de
jando á su familia el derecho de gozar de una 
p e n s i ó n . 

¡Y nos parece que hay alguna diferencia entre 
un practicante y un soldado raso! 

P . 

LOS H U E R F A N O S D E L E J E R C I T O Y A R M A 
La Gaceta publica un importante decreto en« 

ca-ninado á favorecer á los huér fanos de los j e 
fes y oficiales del Ejéivi to y Armada, faci l i tándo
les su ingreso en los colegios particulares y en 
las academias oficii les preparatorhs para ios d i -
feren'es cuerpos de los dos ramos. 

L i s Bises que se t e n d r á n presente para ello, 
son las que siguen: 

1 a—La Junta Benéfico Escolar pondrá en co
nocimiento de este Ministerio el n ú m e r o de pía -
zas gratuitas que para facilitar educación á h u é r 
fanos de militares ofrezcan determinadas esta
blecimientos particulares de e n s e ñ a n z a , indican
do las condiciones en que se otorga el referido 
beneficio y poniendo á disposición de los mtere 
sados, en las oHcin-ís de la Junta, los reglamen
tos de los Colegios y Academias que ofrecen pla
zas, ó bien, si esto no fuera posible, cuantas no-
t ic i i s se soliciten para tener perfecto conocimien
to de las ventajas que pueda reportarles tan ge
neroso ofrecimiento. 

2. a—Cuando ocurran vacantes, t a m b i é n se 
pondrá en conocimien:o del Minis ter io . 

3. a—Las plazas disponibles en los diferentes 
Colegios v Academias se a n u n c i a r á n en la Gace
ta de Madrid para que su existencia llegue á no
ticia de los interesados. 

4. *—Estas plazas se proveerán por concurso 
atendiendo al orden de preferencia siguiente: 

A . H u é r f a n o s de padre y madre. 
B . Aquellos que ni por sí ni por sus madres 

disfruten viudedad ni orfandad. 
G. Los hué r fanos cuvos padres havan muerto 

en c a m p a ñ a , naufragio ó epidemia, dando la pre
ferencia á aquellos cuyos padres hubieran fa l le 
cido con empleo infer ior . 

D. Los demás hué r fanos clasificados como en 
el a r t í c u l o anter ior . 

Dentro de cada grupo se prefer irá en igualdad 
de circunstancias el de mayor edad. 

5. a—Los aspirantes á las plazas lo so l i c i t a rán 
de S M . en instancia á que se a c o m p a ñ e n los do
cumentos siguientes: 

A . Certificado de nacimiento del aspirante. 
B. Partida de defunción del padre. 
D . Los documentos precisos para acreditar 

las circunstancias que expresa el a r t í cu lo ante
r io r . 

E . Certificado de los estudios que el aspiran
te tenga aprobados en Establecimiento of ic ia l . 

F . Certif icación de no padecer enfermedad 
contagiosa y estar vacunado. 

6. *—Las instancias documentadas ss presenta
rán en las oficinas de la Junta Bené f i co -Esco l a r , 
domiciliada en la Cor te , calle de Fuencarral , 
n ú m . 55, pr incipal . Esta Junta terminado el pla 
zo del concurso, f o r m u l a r á la propuesta de los 
aspirantes que deben ocupar las plazas vacantes 
y la remi t i rá ai Minister io para la resoluc ión que 
proceda. 

7 *—Para el ingreso en las Academias prepara
torias, será cond ic ión pre:isa que el interesado 
reúna las de edad, y conocimientos previos que 
que le pongan en condiciones de ser admitido á 
examen en las Academias Mi l i t a res . 

8. *—Para el ingreso en los Colegios de ! * y 
2 . * e n s e ñ i n z a el aspirante deberá haber cumplido 
7 años y no pasar de 12 el día 3 i de Agosto del 
a ñ o en que obtenga el ingreso. Se e x c e p t ú a n los 
procedentes de los Colegios de h u é r f a n o s depen
dientes al Minis ter io si solicitan pbzas dentro 
de los dos meses siguientes á su baja en los mis
mos. 

9. *-—Los hué r f anos y sus familias se s o m e t e r á n 
en un todo á los reglamentos Je los Colegios y 
Academias en que se les otorgue plaza, condi
ción que se e n t e n d e r á aceptada desde el momento 
en que se presente á ocuparla el -aspirante 

10. —Cuando por su comportamiento sea pre
ciso despedir á a lgún alumno del Colegio ó Aca
demia en que siga sus estudios el director lo pon
drá en conocimiento de la tunta Benéfico Esco
lar para que se disponga su baja pero si la grave

dad de las faltas cometidas exigiera reso luc ión 
inmedi i ia e n t r e g a r á desde luego el alumno á sus 
familias, dando cuenta de las circunstancias del 
caso. 

11.—Los encarg >dos d é l o s alumnos p-"irán 
ret ir . -r íos de las Academias y Colegios dando 
conocimiento de oficio á los Directores do los 
mismos. 

^2,—El alumno que se haya separado volunta
riamente de dos centros da enseñanza no siendo 
por cambio de residencia de su familia pierde el 
derecho de solicitan nueva plaza de la Junta Be
néfico Escolar. 

i 3 . — T u m b i é i pierde este derecho el alumno 
expulsado de cualquiera de los referidos est ible-
cimientos particulares de e n s e ñ a n z a . 

Presidida por el Sr. López Várela y con asis
tencia de los concejales Sres. Permuy, Ortega, 
R o d r í g u e z ( D . Pedroj, Couce y Restreb ida, ce
lebró ayer el Ayuntamiento sesión supletoria y 
t o m ó los siguientes acuerdos: 

Aprobar una instancia presentada por doña 
Josefa Tenre i ro , solicitando la adquis ic ión , me
diante la cantid id de 3oo pesetas, del terreno 
necesario en el cementerio ca tó l ico para cons
t ru i r una urna, por su cuenta. 

Se aco rdó sacar á subasta cen c a r á c t e r urgen
te las obras de 500 metros cuadrados que á 3Í75 
pesetas importan 1950 pesetas del anden y al-
bardilla d é l a jal le de la Iglesia desde la de M é n 
dez N u ñ c z hasta la del Rio Nuevo. 

Se dio lectura á la propos ic ión del Sr. R o d r í 
guez sobre la reparac ión en la carretera de San 
Felipe manifestando, a d e m á s , dicho señor que 
ha l l ándose pendientes las obras y siendo muy 
necesaria la mencionada via, el ayuntamiento de
bía interesar del Minis t ro de F m e n t ó su estudio 
gestionando la pronta t e rminac ión de las obras 
va l i éndose , para ello, del apoyo de alguno de los 
diputados provinciales recientemente elegidos 
por este Dis t r i to y del comandante general del 
s é p t i m o cuerpo. 

Propuso, igualmente, que el Avuntamien lo en 
unión d d de V a l d o v i ñ o , Narón y Serantes inte
resan en la Comis ión provincial el c réd i to para 
reparac ión d é l a antigua carretera de Ort igueira 
puesto que la de Cedeira no l l e m las necesidades 
de las tres parroquias para su acceso á Fe r ro l . 

Así se « p r o b ó . 
Se dio lectura á una c o m u n i c a c i ó n del Presi

dente de la Audiencia de la Goruñ 1 manifestando 
no poder a c c e d e r á lo solicitado por el A y u n t a 
miento sobre celebrar en esta capital la vista de 
las causas por Jurados de este cuatrimestre. 

E l Sr. R o d r í g u e z propuso q u i el A y u n t a m i e n 
to volviese de nuevo á interesar su pre tens ión 
del Presidente de la Audiencia y telegrafiarle 
s ignif icándole el disgusto con que veían los veci
nos de esta poblac ión el que no se celebrase aqu í 
por lo menos, la causa del incendio del Ho te l de 
Francia. T o d o lo cual fué aprobado. 

Se dió lectura á otra proposición del mismo 
concejal, en la que después de hacer ver el esta
do ruinoso en que se encuentra parte del muelle 
de Curuxeiras, pide se interese el Minis t ro de 
Fomento que por los Ingenieros del Estado se 
haga el estudio y la reparac ión necesaria, y se 
ampl íe dicho muelle por su parte Sur hasta el 
foso, obras todas ellas de in te rés general que 
merecen ser subvencionadas por el Estado pa» 
ra lo cual debe interesarse el apo/o del diputado 
por Ferrol y el del Cap i t án general del Departa
mento. T a m b i é n se ap robó dichj expos i c ión . 

Se dió lectura á o t r a proposic ión delSr . R o d r i -
driguez (que ayer hizo el gasto) sobre el estudio 
y reformas del Reglamento de la F u n d a c i ó n A m -
boage. 

El Sr. Couce dijo que el Sr. Ro iriguez m a n i 
festaba: i.0 Que no alcanzaban las 1250 pesetas 
asignadas á la Junta de la F u n d a c i ó n para gastos, 
durante un a ñ o , de papel, pluma y t in ta , en tan-
l o q u e él creía excesiva dicha cantidad y que no 
habiendo más gastos que los cita.ios sobraba la 
mitad y de esta mitad otra mitad mas: 2.0 Que 
los 1.000 duros que se r e p a r t í a n entre los 100 
no se distribuyeran indistintamente enue hijos y 
vecinos del Ferrol . El Sr. Couce considera con e l 
mismo derecho al pobre nacido en el Ferrol como 
al que nac ió en otro punto y reside a q u í . 3.° Que 
encontraba lo mismo que la Junta la const i tuye
ran cuatro ó sieteindiuiduos; á lo que el Sr .Cou
ce a r g ü y ó que lo mejor de la F u n d a c i ó n era este 
punto, puestoque ven más siete que cuatro; y 4.0 
Que el Sr. R o d r í g u e z tiene miedo de qu el hijo 
del fundador reclame los 4000 duros que h a b r á 
que darle el día que los necesite tenga, ó no, ne
cesidad de ellos, á lo cual a legó el orador que se
ría una ingra t i tud y una falta de del icade¿a el t r a 
tar de indagarla veracidad de las afirmaciones que 
hiciera dicho heredero, creyendo, a d e m á s que no 
había nadie que se negara á satisfacer tan peque
ña cantidad, teniendo presente el cuantioso lega
do hecho por su señor padre. 

E l s eñor presidente i n t e r r u m p i ó al Sr. Couce 
para decirle que no había conprendido bien el 
fondo de la proposic ión y que lo ún ico que el 
Ayuntamiento deseaba era que, por personas 
competentes, se estudiase el testrmento del fun
dador con el fin de examinar si exis t ía alguna 
discordancia entre él y el Reglamento, para re
formar este. 

E l Sr. Couce r e p l i . ó que si tal reforma se l l e 
vara á cabo caer ía el r id ícu lo sobre el A y u n t a 
miento, sobre el Ferro l y sobre Galicia, por la 
prueba de ingra t i tud quedaban y de la que debe 
huirse, para evitar que ocurra lo que á él le ha 
sucedido durante diez y ocho años que estuvo 1 
ausente de E s p a ñ a , al sentir el rubor en sus me
jillas viendo lo despreciados que son los gallegos j 
en países extranjeros, debido á s u ingrat i tud qu^ 
les hace no conformarse con los beneficios que se 
les hagan, dándose el caso de que si á un aldea • 
no se le regái s un duro lo primero que hace, en 
lugar de dar las gracias, es i r ai contraste á ver 
si es bueno. 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z dijo que el s e ñ o r Couce 
hablaba de ingratitudes con equivocado ju i c io , 
pues nunca los gallegos han sido ingratos, y que 
el ún ico objeto de su proposic ión es el de acla
rar varios puntos que cree no es tán del todo 
claros para evitar por este medio los abusos que 
pudieran cometerse, ya por los individuos de la 
Junta ó por otras personas, y que el A y u n t a 
miento tiene tanto ó m á s in t e ré s que la Junta en 
que todo marche con claridad, puesto que lo so
brante qae resulte de la r edenc ión de quintas 
debe dedicarse á establecimientos benéficos sien
do llamado, por lo tanto, el Ayun tamien to , á 
velar por los intereses de la F u n d a c i ó n . 

Termina suplicande se apruebe lo que propo
ne, pues el Fer ro l ha demostrado bien su reco
nocimiento al m a r q u é s de Amboage, ded icándo le 
una plaza yuna estatua. 

Propuso, a d e m á s , que el Ayuntamien to acor
da rá si hab ían de ser uno ó tres los letrados que 
estudiaran el testamento y en qué forma se había 
de llevar á cabo. 

L a co rpo rac ión a c o r d ó , con el voto en contra 
del señor Couce, que fuese uno solo y se sortea
se entre los que ejercen en esta localidad, cuyo 
sorteo debe celebrarse en la próx ima ses ión . 

Se dió lectura al ante-proyecto—que ya pub l i 
camos—sobre el reglamento de reformas en la 
s sc re ta r í a y oficinas del Ayun tamien to , con va
rias enmiendas presentadas por la comis ión pri-* 
mera a c o r d á n d o s e quede sobre la mesa. 

Y no habiendo más asuntos de que t ra tarse 
l evan tó la s e s i ó n . 

>» q{w "'•'gSSCgSP^'"" ""7° 0* 

8 á L A N O V I C I A 

—¡Como! ¿vuestra señora?—exclamó el que parecía jefe. 
--—Este es otro asunto; s íes una mujer la que ocupa esa lite
ra, nos pertenece por esta noche; así lo reza el cubre-fuego 
y no habrá poder que nos la arrebate: toda mujer que se 
encuentra en las calles de De«-mol nos pertenece hasta el alba, 
aunque fuese una monja que hubiese salido de su convento 
á una piadosa misión. 

—Antes que toquéis á nuestra señora y la hagáis vues
tra sirvienta en el almuerzo del alba, caeremos todos muer
tos á vuestros pies. 

—¡Una mujer!—repetía el rondador,—¿lo habéis oido, 
camaradas? No aguardábamos tan buena presa. 

— ¿ Y es linda, temerario conductor?-—repuso con sonrisa 
burlona otro de los rondadores. 

Avanz iron dos de ellos á examinar con sus f-r les e l 
fondo de la litera, pero los fieles escuderos de Berta enarbo-
laron sus bastones diciendo; 

— ¡No os acerquéis! 
Los rondadores levantaron á la vez los suyos y trabóse 

una verdadera batalla, mientras C)trOs al estremo opuesto de 
la plaza gritaron: 

- ~ L a una en punto y tranquilo. |Dormid, hablantes, 
dormid! 

X I 

Siar /a da los rondadores 

A este rumor, las mujeres que iban en 11 litera empeza
ron á lanzar gritos de terror, pero la joven castellan j . , que 
hasta entonces había permanecido silencio a, exclamó: 

— ¡Basta! estoy en mi derecho de salir de noche de la 
ciudad, dejad que se acerque el rondador. 

Los criados obedecieron con repugnancia, y uno dé lo s 
rondadores se acercó linterna en mano y vió una mano blan
ca que le tendía un anillo exclamando: 

—He aquí el salvo-conducto del conde de Ltppa. 
El rondador tomó el anillo y besó la mano; pero exami

nando aquel á la luz de su linterna, repuso: 
•—Este no es el anillo de armas del conde Othon; es una 

de las sortijas que tiene costumbre de dar á las mujeres que 
galantea, ó á sus favoritas. 

Clamor de ruidosas carcajadas acogió esta declaración, 
A la^ carcajadas siguió un prolongado silencio, y de re* 

pentela litera se abrió y Berta saliendo con el rostro des* 
tíompueáto repuso! 

-^¡Mentísl ¡No soy fivorita del conde Othon! ¡no seat íe* 
fefáél delante de mí á sostener tán odios 1 calumnia! 

Levsmtátido tos ojos hacia el balcónj eáel que se veia l& 
mmbm silenciosa ddcQn Je? ~ 
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£1 Ferrol 

Fueron reco iocidos en la Jefatura de Estado 
Mayor los individuos sigruientes que solicitaron 
examen para aprendices maquinista habiendo re
sultado ú t i l es : 

Vicente L ó p e z , Francisco R o d r í g u e z , Agust ín 
Rogelio Vizoso, Maximino Medal , E n r i ,116 V i -
zoso y José Ares . 

—Se le expidió pasaporte para que haga us j 
de licencia, por el resto del mes, y se traslade 
á F í t e ro (Navarra) al cap i tán de fragata, coman
dante de marina de esta provincia , D . Federico 
P in tó , 

— ídem i d . ñl capi tán de fragata, secretario de 
la Goraaudancia general, D . Justo Aréjula y Pe-
lejero 

— F u é pasaportado para que se traslade á la 
corte á la compañ ía del cuerpo, el soldado de 
Infanter a de Marina J> sé Rey. 

—Se han recibido en la Cap i t an ía general ¡as 
siguientes reales ó r d e n e s : 

Confirmando en el destino que interinamente 
desempeñaba de habilitado de la corbeta iVaiííz-
¡us al contador de fragata D . Wenceslao Fer
nández . 

Destinando á la corbeta Nautilus al p r imer 
médico L). Francisco Aiaman. 

Aprobando se haya encargado de la habilita
ción d é la plana mayor el contador Ce navio don 
José de Pato. 

Idem que los conladcres de la corbeta Villa 
de Bilbao, cruceros Infanta Maria Teresa y 
Vifcajya y el de la fragata Almansa pasen asig-
nadc.s á la Comisar ía del Arsenal, sin cesar en 
los cometidos que d e s e m p e ñ a n . 

Concediendo premio de constancia de 3'75 pe
setas mensuales al cabo de mar guarda pesca de 
segunda S imón ¡viiguez, abonables desde 1.0 de 
Febrero del corriente a ñ o . 

—Se expidió salvo conducto para trasladarse 
á A r t t i j o y A r z ú a con dos meses de licencia por 
enfermo el alumno de admin i s t rac ión D . Estanis
lao Suarez. 

— E m b a r c ó en la corbeta Nautilus el alféréz 
de navio D . Víc tor Servert y V é r t . 

— D e s e m b a r c ó de dicho buque el oficial de 
igual empleo D . J o s é Blein. 

—Sol ic i tó tres meses de licencia por cof^rrao 
el segundo contramaestre F a b i á n Suarez. 

—-Fué pasaportado para la Habana el cabo 
primero de Infanter ía de Marina P<o Fresnedo, 

— í d e m para Filipinas el cabo primero de í n -
fanteria de Marín.* Eugenio V á z q u e z . 

—Se le expidió salvo conducto para que haga 
uso de licencia por c resto del mes al tercer 
contramaestre bantiago T a r r i o . 

mm 
El trincado Pelayo, de la ma t r í cu l a del Fer ro l 

y propiedad de D . Bernardo M a r t í n e z , de Cedei-
ra, e n c o n t r ó á unas cinco millas de la punta de 
la Candelaria, al v a p o r / / e / i r / e / í e , remolcador de 
las obras del puerto de la C o r u ñ a , que conduc ía 
un gángu i l y se hallaba sin gobierno por h a b é r s e 
le inut i l izado la caldera. 

La t r ipu lac ión deleitado vaporcito pidió aux i 
lio al pa t rón del t r incado, D . A n d r é s R o d r í g u e z , 
y éste se lo p res tó en seguida cumplidamente , 
dándo le remolque después de haber dejado en el 
puerto d é Ccdeira el g á n g u i l , por serle difícil 
remolcar á ambos. 

E l d u e ñ o del trincado Pelayo p r e s t ó á los t r i 
pulantes del Henriette toda clase de atenciones. 

E l Maestro de la Escuela de n i ñ o s de la Grana 
par t i c ipó á la Alcaldía que existen en dicha es
cuela 6 vacantes. 

£ l dia 3 de Octubre p r ó x i m o t e n d r á lugar en 
U factoría de utensilios militares de la C o r u ñ a 
un concurso con objeto de proceder á la compra 
de los a r t í cu lo s de suministros siguientes; aceite 
de oliva de segunda clase} ca rbón vegetal, mine-
falj roble ó tojo y p e t r ó l e o . 

Se ha dispuesto quede desierto el concurso 
para proveer la Asesor ía de Marina del Fer ro l 
procediendo desde luego á la pub l i cac ión de uno 
nutVOé 

De un dia á o t ro se ce l eb ra rá el enlace de un 
funcionario c iv i l que depende del Minis ter io de 
Gracia y Justicia) con una agraciada joven em
parentada con una persona muy conocida del 
Fer ro l . 

H i desistido de recorrer las calles la orquesta 
que a m e n i z a r á la verbena de Dolores. 

Se encuentra muy mejorado el n iño que sufrió 
la otra noche varias quemaduras, ha l l ándose en 
su domicil io de la calle de Espoz y Mina . 

H o y salió para la Coruña el Juez de aquella 
capital D . José R o m á n y Junquera, que había 
venido á e s t a ciudad con objeto de presidir el es
cru t in io celebrado el jueves. 

Se ha firmado el pase á la reserva del cap i t án 
de navio D . Adol fo Soler y el ascenso de D. José 
G u z m á n . 

E n breve ascenderá á c a p i t í n de navio de p r i 
mera clase el comandante de Marina de Vigo don 
José G u z m á n , que será relevado en dicho puesto 
por el cap i t án de navio D . Francisco de Paula 
L i a ñ o , 

En U velada que se ce lebrará mañana en el 
Círculo Cató l ico , y en la que t o m a r á n parte dos 
Uíatinguidos aficionados al cantoj se e j ecu ta rá d 
Sigaiente p r o g r a n w 

"l-9 Avtíriüra «1 mlü) di kueernaj Marqués, 

2.0 Pav ana, Lucena. 
3. ' «Acué rda t e» melodh (c in tads) , Alvare^. 
4. * Sardana de la ó p é n Garin, Bretón. 
5. " M u i ñ e i r a , E . Braña . 
6. " Serenata, melodía (cantada), Schuhert. 
j * Las Rosas, valses, E B r a ñ a . 

rfflfc — 

Dos n iños de cinco y seis años de edad, res
pectivamente, hijos de unos vecinos de la calle 
del C a s t a ñ a r quisieron anteayer dar un paseo 
por las afueras de la poblac ión , llegando hasta !a 
carretera de Cedeira, donde les so rp rend ió la 
noche, ex t r av i ándo l e s en su ruta . 

U n aldeano los e n c o n t r ó en el lu^ar da Laso 
y p r e g u n t á n d o l e s que á donde se d i r ig í an , con
testaron los rapaces, con la m-vyor t ranquil idad 
del mundo, que á visitar á unos amigos que v i 
vían en V a l d o v i ñ o . 

E l buen hombre acomp u ió hasta esta aldea á 
los in t rép i !os viajeros, quienes visitaron la casa 
que se p r o p o n í a n en la que pemanecieron hasta 
el día siguiente, que fueron t r a ídos , por un i n d i 
viduo de la misma, á poder de sus pidres que se 
hallaban presos de la mayor i n c e r t i d u m b r é , re-
mien i o hubiera ocurrido alguna desgracia á los 
valientes exploradores, cuyo paradero ignora
ban 

El recaudador de las Somoz-is D . Manuel Abe" 
a ingresó en las cajas del Ayuntamiento ene1 

lia de ayer la cantidad de 225'82 pesetas porgas-
tos carcelarios de dicha localidad. 

H jmos oído quejarse á algunos vecinos de la 
parroquia deS-inta María de Neda, deque los i n 
dividuos encargados de organizar la fiesta de la 
Patrona no hayan puesto de manifiesto, en sitio 
públ ico , una lista nominal de los feligreses que 
han contribuido con su peculio al mejor explen-
dor de aquellas como, así mismo, un estado de 
lo que impor ta ron . 

—•— 1 ^ 
En la p róx ima semana se reanudan los t raba

jos de la inut i l ización de c a ñ o n e s , en el Arsenal , 
suspendidos por haberse terminado la dinamita 
con que se hacia dicha ope rac ión , la cual se ha 

dquir ido, ya, para aquel objeto. 

El Alcalde h i multado con 5 pesetas al carre
tero Isidro de la Granda, por promover e s c á n d a 
lo en la via p ú b l i c a . 

E l gobermdor de la provincia r emi t ió á la A l 
caldía los diplomas y medallas que el gobierno 
francés ha concedido á los individuos que toma 
ron parte en el salvamento del be rgan t ín de d i 
cha nación Morhiban. 

Por la Junta Adminis t ra t iva del Arsenal se 
a c o r d ó aprobar las obras presupuestadas en 1672 
pesetas para las r e p a r a c i o n e á de la c o n d u c c i ó n 
de aguas de la G r a ñ a , cuya subasta se anunc i a r á 
en breve plazo. 

Cerca de O c a ñ a desca r r i ló el tren deseen l íen
te de Madrid resultando heridos seis viajeros v 
gravemente el conductor. 

, _ ! < » • — 
En la avenida de los Campos El í seos de P a r í s 

dos niños que se hallaban jugando encont aron 
un petardo que explot > en sus manos causando 
la muerte á uno de ellos y he r id ÍS á o t ro . 

En una casa de la calle del Fer rocar r i l de Ma
dr id o c u r r i ó un terr ible incendio que d e s t r u y ó 
eiedificio y dejo en la miseria á veinticinco f a m i 
lias que lo ocupaban. 

Hoy hemos recibido todo el servicio telegráfi 
co de estos dias del cual solo publicamos el co
rrespondiente á a) er. 

II I ( lfWll 11 l^'ü^jT"! I/ I I 

DE AYER 
C o í n & i u a c ¿o n 

Madrid i 4 ) i ' 4 5 m.—-Bti v i r t u d de los as
censos originados po r e l salto del tapón se 
ha hecho en el Min i s t e r i o de M a r i n a una 
extensa combinación de puestos, que afecta 
a l cuerpo de I n f a n t e r í a de M a r i n a . 

fia» J e f e Heé'itiit 

Madrid 14, 3 m . - ~ E n Constan t ina (Sevi 
l l a J ha sido herido el jefe de la l ínea de la 
Guardia c i v i l . 

Madrid 14, 2 l i o m.—Bn Salamanca sé 
p r o m o v i ó u n g r a n mot in por haber suspen
dido la empresa la corr ida de toros que de* 
bía celebrarse ayer fundándose en que esta
ba en m a l estado e l piso de la plaza* 

Los amotinados no se sa t i s f ac ían con la 
devolución del impor te de sus billetes y en 
act i tud amenazadora se d i r ig i e ron en busca 
del empresario. 

E l gobernador puso fin a l tumul to orde
nando que se celebrara la co r r ida que r e 
su l tó buena. 

Madrid i 4 , 2-20 m . —Seha dispuesto que 

e l contador de navio S r . Pato se encargue 

de la Hab i l i t ac ión de la P land Mayor del 

Departamento del F e r r o l , 

Madrid 14 ,3*40 m.—fiegrm d tsfa coi** 

te e l M i n i s t r o de Gracia y Justicia s e ñ o r 
Capdepon. 

SSffffftatn 

Madrid 14, 2 l5o m . — E l Presidente del 
Consejo de M i n i s t r o s ha aplazado por unos 
d ías su viaje á San S e b a s t i á n . 

Coméntase esta de t e rminac ión y se cree 
obedece á los deseos del S r . Sagas ta de sua
vizar ¿as asperezas que existe en e l seno del 
Gabinete. 

M n d r i d 14, 3 r n . In terrogado e l S r Cá
novas acerca de los actuales sucesos p o h t i -
ticos, ha declarado que considera fracasada 
la s i tuac ión libera l . 

SS&tstit» 

4 p o r 100 in t e r io r 72''3o. 

D E H O Y 
J ^ ' Í » & fe s i t e e s<n 

M a d r i d 15, 2 m.—Se ka fo rmado una 
j u n t a , presidida po r e l señor A g u i l e r a , 
para mejorar e l servicio te legráf ico . 

M a d r i d 15, 2-10 m.—Ha sido nombrado 
gobernador de Granada e l s eño r Polanco 
de Toledo e l señor Rivas Moreno y de Ovie
do e l señor Lapahza, 

M a d r i d 15, 2 '20 m . -Not ic ias de I á ' t g e r 
dicen que entre las t r ibus del i n t e r i o r de 
Marruecos han ocurr ido sangrientas colisio
nes, resultando muchos muertos p o r ambas 
partes. 

Mil c o V Í V * 

M a d r i d 15, 2 l30 m.—Aumenta e l cólera 
en Lieja ( B é l g i c a . J 

M s d r i d 15, 2*41 m. - E n A l c a l á la Real 
f j a é n J tres contrabandistas mataron á un 
guardia c i v i l é h i r i e ron á otro, después de 
desarmarlos. 

M a d r i d 15, 2 l 5 ) m . — L a Ga.Zíttz publ ica 
e l reglamento del coupage de los viuos, 

Jfiiíixii». 

4 p o r 100 in t e r io r y 2 l i 5 , 

Va f t tv- c o r r e a 
. Santander 15, 9 m . — A las seis y media 

de l a m a ñ a n a fondeó en este puer to e l vapor 
correo Cí\i<ia.á á e Santander, procedente de 
la Habana y Puerto Rico, sm novedad. 
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Piyiíillífl 1 'ís 

Variación de precios 

Mantequilla Danesa lata de i[2 l ibra i l 5 o . — 
Vino Madeira do Porto botella ^ '50.—Bacalao 
de Escocia superior kg . i 'oo.—Grasa de cerdo 
en vegiga k g . 2'6o.—Idem á granel kg , 2 l5o.— 
Jamón de! Norte 3*25 kg.—Pimienta blanca fras
co 1 '30.—'Aceite refinado lata de 1 (¿ arroba 9*30. 
—Idem i d . de i[4 id , 4*70.—Queso de Cabrales 
ki lo 4 20.—Café P. Rico crudo k i lo 4'20) tosta
do 5*20 y molido 5-30. 

jSPmo * a § i o 

Géneros recibidos 

Paraguas para s eño ra y caballero.—Camise
tas a lgodón , lana y felpa para n i ñ o s . — I d . , ide.n, 
idem para caballero.—Medias negras para s e ñ o 
ra desde o'40 á 2 ' 6 5 . — í d e m color para i d . d e 
o ' 3 o á 2 ' 9 0 . — S u r t i d o en tiras y entredoses bor 
dados,—Frascos de goma para escr i tor io .—Es
c r iban ía s novedad.—Corta plumas de o 'óo á 
3*75.—Plumeros á o'B.s, i ' o o y I ' IQ.—Tintura 
sin igual para devolver al pelo y barba sa color 
pr imit ivo.—Se ha recibido una partida de jabo
nes Pr ínc ipe del Congo que por su importancia 
y bonificación por esta causa obtenida se venden 
losdeo '35, i ' o o , 1*50 y ¿ '50 á 0*15, o ^ , i '25 
y 2*00 respectivamente.— Poquillas de seda. 

Con rebaja en t i tipo anteriormente fijado ten
d rá lugar el domingo tó de Septiembre a las doce 
de la mañana , en la Notar ía del L i c . D . Cándido 
Conde Fernandez, l i venta en públ ica subasta 
de la casa de tres cuerpos, n ú m e r o óo moderno 
de la calle de Dolores de esta ciudad, coa su pa 
tio . 

En dicha Nota r ía (Magdalena, 75, pral ) infor
mal án del nuevo tipo y de loa t í tulos de propie
dad. 

4 - 4 

A i'ñ f | l A f*ñ y valores indus" 
¡UU y ^ i . Ü y J triaiesí opera ' 

dones de M & l S & ' * compra y venta de es
tos Valores en caritidádes grandes y pequ;* 
ñas: negociación de <34t | f *>l lü5á d^ ve ic i -
mientes corfientes y atrasados. 

UNICO PUNTO DE VENTA EN G A L I C I A 

kimu M mm x PIANOS 
DE S 

R E A L , 117. — F E R R O L 

Es tos Pianos c u y a s ó l i d a r e p u t a c i ó n e s t á 
ga ran t i zada p o r los p r i m e r o s p ian i s t as d e l 
m u n d o , r e ú n e n en a b s o l u t o t o d o s los ade
l an tos de la m o d e r n a i n d u s t r i a y s i r v e n pa
r a todos los climas. 

E n F e r r o l h a y muchos p i a n o s v e n d i d o s 
de esta casa c u y o s c o m p r a d o r e s i n f o r m a r á n 
de sus i n m e j o r a b l e s r e su l t ados . 

V E N T A Á P L A Z O S Y A L C O N T A D O 
C A M B I O S Y A L Q U I L E R E S 

M ú s i c a económica en ludas las ediciones. 

\ l C k\ T" f l \ i A r i ^ l i r i O ít per manen 
V L ñ I A Y üÜi f l r r m í e d e c a s a s 

solares y nucas r ú s t i c a s . 
Prestamos y co locac ión d capitales con garan

tía hipotecaria ó de valores p ú b d e o s . 
In fo rmarán de doce d una en la Notar ía de 

Lope'{ ?ardo, Real 12p,pral. 

71110 DS 
ÍÍUTRICIÓN C O M P L E T A SIN L A I N T E R V E N C I Ó N D E L A S 

F U E R Z A S D I G E S T I V A S D E L I N D I V I D U O 

Preparado con vino generoso, da tonicidad al es
tómago y facilita la digestión. £ s indispensable á 
los convalecientes y personas débiles , y todos los 
que padezcan de inapetencia, gastralgia, dispepsia 
y anemia, clorosis, üíceras gástricas, catarros in
testinales, tisis, consunción, cuando el estómago no 
tolera alimentación y siempre que la digestión se 
veritica de una manera irregular. 

Vino de Peptona y hierro.—Peptona de carne, 
—Chocolate de Peptona y Peptona de leche. 

Elaboración por medio de vapor y venta por ma
yor, farmacia de Ortega, León, i3, Madrid. 

Depósito en las principálea farmac 'M de España 
y Ultramar. 

C O L E G I O O E Q Ü I T O 
CENTRÜ O E E N S E Ñ A N Z A PAHM PciyONbTAS 

INCORPORADO A L I N S T I T U T O D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 

J U A N A D E V E G A , 5 lí 7 . - L A C O R U Ñ A 

Durante todo el mes de Septiembre es tá abier
ta la mat r ícu la en la S e c r e t a r í a de este colegio 
para el curso académico de 1S94 á 1895. 

Se facilitan raglamontos. 
9. 

CA.lVriSKtl lA. ' i O r i : | L . A . K K A . J b 
D E 

F a . 4 . X C I S C » € í 3 o a i ¿ » * . • 

Nuestra casa que lleva de existencia 26 años siempre 
tuvo especial cuidado en proporcionar con equidad, pun
tualidad y esmero, buena calidad en sus géneros á tía de 
que den el mejor resultado y duración á nuestros consu
midores y á todo si públic » en general. 

Convencidos de la demostrada impotencia de los que 
titulan nuestros competidores en el ramo de camisería, 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que í'ac¡i= 
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidísimos somos la 1 casü . camUtt' 
ría y confección del Ferrol. 

Siempre en la lucha y considerando que el siatérña da 
anuncios pomposos desprástigia ei negocio y perjudica al 
comprador de buena té, que en la creencia de Comprar 
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros Con
sumidores que en esta casa encuentran siempre un buso 
surtido de toda clase de gáaeros del reino y extranjero. 

Recomendamos la buena couíacción y solidez en cae» 
líos, puños y corbatas, géneros de punto de lana, algtí» 
dón, así como las ricas telas de hilo y algodón en tod t 
los anchos; especialidad de esta casa. Para señoras y niAo* 
hay todo lo concerníante a ropa blanca. Se hacen trajea a 
la medida, para caballeros y niños. Corte distinguidj y 
esmerada coatección. 

Precios módicos. S¿ ponárt cusllos y puños y se refor
man camisas por defectuosas que están, Se plancha cou 
brillo. 

fia; mds, 16. Gof uíU 

91» —REAL,—91 
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Llegó el maestro cortador camisero que 
anuncié á mi distinguida clientela. 

Se hacen camisas á la medida para todas 
las edades. 

Se recibió la tercera y última remesa Je 
cortes de traje desde diez pesetas. 

A P R O V E C H A R S E EN 

E L P A R A I S O , R E A L , 91 

Profesora decanto y piano, dá l e c c i o n e s á do
micilio y en su cas 1. 

D O L O R Ü S , 8i5 P R I M E R O 

Por a u s e n í a r s e au dueño se vende la de nlítíVít 
cons t rucc i én de la calle del Sol , 116, compt íes ta 
debajo, dos pisosy g u a r d i l l ó a . Del precio M o r » 
siarán m hmmm ealU, ü 3 - 2 , 9 

Biblioteca de Galicia



A l i l l l V I H / 
asa s 

IIIA í h 

Con escalas en Puerto-Rico y Progreso y combinación d puertos americanos del Atlántico y puertos N . y S. del Pacifico. 

Tres salidas mensuales con las escalas y extensiones siguientes: 
K l 10, de Cádiz, el vapor A N T O N I O L O P E Z htacieüdo antes la escala de Barcelona el 5 yeventual la de Málaga el 7 para Puer 

to-Rico y Habana con trasbordo para Progreso y Veracruz. 
El 20, de Santander el vapor ALFONSO X í l l con escala eo la C o r u ñ a el 2\ y haciendo antes la del Havre el 15 para Habana 

y V t r ac ruz . 
E l 3", de Cádiz , el vapor C A T A L U Ñ A haciendo antes la de Barcelona el 25 y eventual la de Málaga el 27, para Las Palmas, 

Puerto"Rico, Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo para los litorales de P.ierto-Rico, Cuba y Estados Unidos. 
Las salidas de la Habana para New-York son los días 10, 20 y 30, y de New York para la Habana los mismos d í a s . 
RETORNO.—Sal idas de la Habana; el 10, con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcelona y combinac ión para los de

más puertos del M e d i t e r r á n e o . 
El 20, directo para C o r u ñ a , Santander, y Havre y combinac ión para los puertos e spaño les del At lán t i co y para L i v e r p o o l , H a m -

burgo , Amberes, Nantes y Burdeos. 
El 2>u con escala en Puerto-Rico el 4 ó 5, y para Cádiz Barcelona y combinac ión para los demás puertos del M e d i t e r r á n e o . 

S.SNSUA CO MíEMVMA E M» E M*Z '&UT® Mi Í V O 
Un viaje mensual saliendo de Santander el 5 y de V go el 7 para San Juan de Puerto-Rico, con p ro longac ió á la Habana y a d m i 

tiendo carga y pas je con trasbordo en este últ>mo punto, para los literales de Puerto Rico, Cuba, México, Co-tafirme y Pacífico. 
Las salidas de Puerto-Rico en los viajes de retorno t e n d r á n lugar los días 9 de cada mes. 

pM&lk 'A JBSS &£M,MJRMJ!¥A& 
Con escalas en Port-Said, Aden, Colombof Singapore, servicio d lío-lio y Cebú y combinaciones á^Kurachee y Bushire (golfo 
pérsico), Zanzíbar y Mozambique, (costa-oriental de Afr ica) , Bombay, Calcuta, iaigon, Sid-ney, S i íxv ia , Hong-Kong, Shangay 

H y o g o y Yokohama 
Salidas, cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalan ea C o r u ñ a , Vigo, Lisboa, (facult i t iva) Cádiz , Cartagena, Valencia y Bar

celona, de donde sa ldrán cada cuatro viernes á par t i r del 5 de Enero de 1894. 
De Manila sa ld rán cada cuatro jueves á part i r del 25 de Enero de 1894. El vapor í . D S P A N A Y sa ld rá ei 14 de Barcelona. 

' M¿MS MA Mém M WJMáft & & * A MM M¿& 
Con escalas en Santa Cru% de Tenerife y Montevideo 

Seis viajes anuales partiendo de Marsella, con escalas en Barcelona, Málaga y Cád iz . 
Sa ld rá de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 el vapor C D E C A D I Z . 

oni< no y Corroborante. 
Ataca y echa todos los 

humores, cura las erupciones 
cu táneas , devuelve la v i ta l i -

I digestión, debilidad general 
ú otra dolencia engendrada 

Y de sangre impura, deberían 
i S f tomar l a Zarzaparrilla del 

Dr. Ayer. Da fuerzas á los 
débiles y en general recon-

strnve el sistema. Por su medió los alimentos nutren 
el cuerpo, y se goza de un sueño reparador y de las 
dulzuras de la vida. 
Primar Premio m la Exposición Universa! áe Chicago de 1893 

Preparada por «i Dr. J. C. Ayer y Ca., Lowell, Mass., E . U. A. 

Con escalas en Las Palmas, puerhs de la Costa OccidenUl de A frica v G t ' f o .te Guinea 
Cuatro viajes al a ñ o partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cádiz E l 3 > s a ld rá de Cádiz el vapor LAR.AGHE. 

L I N E A D M A R R U O 
ü a viaje mensual de Barcelona á Mogador, con escalas ea MeüUa, Málaga, Ceuta, Cádiz , T á n g e r , Larache, Labat , Casa-blanca 

y Mazagáa . l i l día 18, s a ld r á de Barcelona el vapor R A B A T 

S E R V í C I O D E T A N G E R 
El J . P I E L A G O sa ld rá de Cádiz , los lunes, miérco les y viernes para T á n g e r , Algeciras y Gibral tar retornando á Cádiz , todos 

los martes, jueves y s á b a d o s . 
Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros á quienes la Compañ ía da alojamiento muy c ó m o d o 

y trato muy esmerado, como ha acreditad J casa dilatado servicio Rebajas á fa ni lias. Precios coavencioaales por camarotes de l u j o . ' 
Rebajas por pasajes de ida y vuelta.- i i a y pasajes para á a a i l a á precios especiales para emigrantes de ciase artesa na ó jo rna le ra , con 
facultad de regresar grá t i s dentro de un a ñ o , si no encuentran trabajo. La Empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a previene á los s e ñ o r e s comerciante-;, agricultores é industriales, que r e c i b i r á y encami
n a r á á los destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que coa este objeto se le entreguen. 

Esta Compañ ía admite carga y expida pasajes para todos los puertos dei mundo servidos por l íneas regulares. 
Agencia de Madrid , Puerta dei áoi , 13. Para más informes en Fe r ro l : D. Ñicasio P é r e z . — C o r u ñ a , E. da Guarda. 

E l n ú m e r o de pianos^fabricadosMesde :83o en que ha sido fun
dada ésta casa, demuestra claramente ei íav )r que le dLpe.isa ei p 1 -
blico; actualmente construye S E I S C I E N T O S pianos anuales. Tiene 
diecisiete recompensas obtenidas en otras tantas Exposiciones. La 
casa Estela Bernareggi fabrica pianos para estudio y tos coastruye 
expresamente para ei clima de Galicia y Asturias, v e a d i é a d )3e 
tan solo en nuestros est 'abiecimiéntos á plazos mensuales de C I M -
C U E N T A PESE F AS, g a r a n t i z á n d o l o s por el t é rmino d ^ tres 
años de cualquier defecto de fábr ica que puedan descubrir. 

Los pianos Ronisch poseen un t imbre dulce y pastoso ua me
canismo preciso y acabado, potente sonoridad, prolongada v i b r a 
ción que sin pedal, liga perfectamente los cantabiles y apaga los pi* 
cados tan ias tan táneamei i te , que este difícil contraste atrae y embe 
lesa al artista. Como mu ble, es elegaate, y su coste e c o a ó i u i c o 
én re lac ión a su gran méri to reconocido. Garantizados d o b l e m e a í s 

Pianos franceses de E r a r á y Pleyel . 
Pianos españoles de Chassaigne y Anger . 
Pianos verticales desde 9^0 pesetas. 
Pianos cuerdas cruzadas desde 1.250 pesetas, 

ál i ñ í í ^ í ̂  Fif P&í\¡IÍTn PP¿P A Y PñiPñ t A * 
HlifíMUL ilCO L't UMiíUiü üLntM í u U i W r H l l i / l 

(CASA FUNDADA K L ANO 1834) 
Dirección ea el F E R R O L : Enrique Braqnetas,Reait 67» cer

ca de la ol3«a de Armas . 

Principales esUblaoiaiiari 
tos de Ultramarinos don 
de S3 expondo esta car 

veza. 
Sres. D . 

José Caramelo 

Manuel Calvo 

Juan A . Dans 

Evaristo Martines 

Sra. viuda de Luis Romero 

G R A N F A B R I C A O n £ C E R V E Z A S 

m TOMO, SR. mmm m nmm m mm 

(SANTANDÜR) 
MEDALLA. BE ORO M LA Si^JólClON U3 8 IRCSLO.lV 

Las cervezas de esta fabrica son las más paras y mojjr e-iaboraias qus se 
Sondeen hasta si día, siendo tan superiores á sus si.nUares del país que coaa-
pitsn en todos ios ountos donde se coaocan con las diferentes marcas exíran-l 
jeras siendo hoy inmenso su cunsum» toda iispaAa. 

En Galicia se vende ea todos los dafás y íistaolaci.aieatos da LIItramari-
nos ó bien haciendo ios pedidos ai Ageats Jan^raí en Galicia 

M A R C E L I N O SUAilEZ Y G JHLALE¿ . — CORUÑA 
Los pedidos de Ferrol y su distrito los ser 

plaza ERNESTO EISAS. 
el agente general en esta 

Uii83 y amaigus oonde se 
vande en Ferrol asta car-
vaga. 

Caf¿ Sui^o 

Cervecería del Siglo 

Ambigú del Circo 

Cervecería de Ramón 

Ambigú del Centro 

Café del Comercio 

Hermosa Diana 
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que prepara el 
saya v meiithoj 

siempre con el uso de la 

i r . Ás idrau , de Barcelona, á base de quina cali-
del Japón. 

Con el uso déla M £ N T H O L I N A se consigue siempfe caimaí 
dolor de rouelas, emblanquecer y fortalecer la deníadura, aro

matizar el aliento y dar vigor á las encías, evitando así la caries y 
ión do los dientes. 
y sabor son tan esquiaítos y agradables, qus deja 
>esca y aromatizada por mucho tiempo. 
M B '^THOLiíHA en polvo, usada con ei elíxir 
uní jr3'a ta blancura y belleza de los dientes Á 

P í d a n s e $n todas las farmacias, drogueHtti 

T R E 1 W T A Y S I E T E R E C O M P f i f i S Á S 

t, 8 . 

I M A D R I D 

m 
m 

m 

fABÍUGAUOS EXPHESAMElSTE PAHA EL CLlvíA tfüMEüO DE ÜALlGiA, con arma 
dura completa de hierro, barra a r m ó n i c a y máquina suoerior. 

Elegantes modelos verticales y á cnerdas cruzadas, ¿ r a b a d o s en 
o r o . 

Muy superiores á ios de fabricación barata y de malos resulta** 
Poique sueien venderse áprecios enormes, en antiguos e s t a b l e c í -
mientos de Gaiicia, por no haber existido, hasta ahora, otros alma* 
cenes para compararlos con los que ofrece nuestra ca^a. 

Los mejores del mundo. L a maravilla del arte y la admirac ión 
de los artistas. 

^ Estas marcas se vendencongran éxito por la c a , « a N A V A S d e M a « 
dr id y Barcelona, que es la más importante y acreditada de E s p a ñ a 

V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O á 
CAMBIOS Y ALQ.ÜÍLERÍÍS 

AFINACIONES 

24^ 
Depós i t o el más económico é importante en Gaiicia por tener U 

venta exclusiva de las primeras marcas del mundo. 

Música de todas edicciones y d precios muy écon j níáos 
Mül A . — b e admiten .encargos de pianos y d e m á s «tum-u meatos 

de todas las marcas conocidas a precios más Daraios que cu ios de
más HíKjaCfcUcfc. 

GRAN FÁBRICA DE DULCES 

P R E M I A D O CON 8 M E D M M S 
U N I C A J í i T S¡&3aAÑ'A 

que obtuvo D I P L O M A D E H O N O R , la p r i m e r a y 

m á s a l t a recompensa en el G r a n Concurso i n t e r n a 

c iona l de B R U S E L A S , y Meda l l a de O r o en la 

E x p o s i c i ó n de B A R C E L O N A . 

Compite ea claseá y precios can las fábricas má 
acreditadas de París y de los demás puntos extran
jeros. 

Se vende en las principales confiterías de España, 
F A B R I C A ; P * U ! A 8 .—MADRID 

iíji 

DEL 

A U T O R d e l a s p a s t i l l a s N I B L K 

Bstas pastillas á base de fosfato de cal, se 
pueden tomar solas é también disueltas en agua, 
y son el mejor remedio para curar la ANEMIA, 
©EBIMBAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, 
&SCHÓFI7&A, D I A R R E A D E L O S N I Ñ O S , 
T I S I S , etc„ y muy convenientes en las CON** 
V.JU^iíCEHCIikSí EMBARAZO y PENTICIÓM. 

rSi^Autot, Dr Klein! Kis«dilí?r?,M3? baje» earcsífwa, 

EL \ M m PURíFkíAüOH I I L LA ¿;AyGRÉ 
E N O . L A T U R O 

RÜÜEKERATÍVO Y DEPURATIVO DE LA SANGRE 

Remedio segurísimo para la curación da las escrófulas ó humores 
tnof, las Herpes d i todas ciases, us llagas, par antiguas que seau, el 
reumatismo, la gola, los Hujos blancos, las Hagas de la matriz, la supu
ración ue los oiüos, las costras de la piel, la siriiis y todas las enferme
dades que dependen de ua vicio de los humores ó impureza de la san-

50 AÑOS DE EXiTO 
DK V E N T A E N T O D A S L - i S F A R M A C I A S Y líSoGUERIAS D E L MUNDO 

Farmacia del Glübu.-Plaza Real, núm. 1, Barcelona. Depósitos: en 
runa, bescaase hijos, berrol, Hijos de Santos Galán. 

1 Se recomienda ai propiu tiempo á las Seooras cnadres de í a m i l h co" 
.aso ua eficaz cJeineEto de cducac ióo para sus hijas, por se el mU 
vara iorepertono e o s e ó a a s a para íuda cíasts de Uiboresde ador-

I ?í6a nmriiss! df*i s^to, 
j Se admite» sa^ripciuaes cu la calle de San Fraorlsco pbm* 
i 
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